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RESUMO 
Esta pesquisa se insere no campo das discussões da alfabetização de jovens e adultos elucidando 
questões acerca dos desafios da atuação do Programa Brasil Alfabetizado –PBA- no município de 
Baraúna/RN. O artigo constitui-se um recorte do trabalho de mestrado vinculado ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação - POSEDUC da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 
UERN. Este estudo tem por objetivo recuperar as memórias da atuação e os desafios na experiência 
do PBA no município de Baraúna/RN sob o ponto de vista de uma alfabetizadora. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa e está ancorada no método (Auto) biográfico. Os dados foram coletados junto a 
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alfabetizadora voluntária do PBA mediante sessões (auto) biográficas e narrativas. Como resultados, 
sobressaem-se nas falas da alfabetizadora os desafios e anseios que encontrou na atuação de um 
programa voltado para a alfabetização de adultos. As suas lembranças rememoraram as vivências e 
o convívio com os alunos, e ainda os saberes e conhecimentos adquiridos no ensejo das formações 
iniciais e continuadas do programa. Legitimar a voz e creditar valor aos conhecimentos e histórias 
dos homens e mulheres comuns é um ponto de ancoragem da nossa investigação. A reconstrução da 
experiência vivida e da memória da alfabetizadora Lúcia de Fátima Azevedo contribui para a escrita 
do percurso histórico do PBA na cidade de Baraúna/RN.  
 
Palavras-chave: Narrativas. Alfabetização de Jovens e Adultos. Experiências Formadoras 
 
ABSTRACT 
This research is inserted in the field of youth and adult literacy discussions, elucidating questions 
about the challenges of the performance of the Literate Brazil Program - LBP- in the county of 
Baraúna / RN. The article is an excerpt from the master's work linked to the Postgraduate Program in 
Education - POSEDUC at the University of Rio Grande do Norte State - UERN. It is a qualitative 
research and is anchored in the (Auto) biographical method. Data were collected from the LPB 
volunteer literacy teacher through (auto) biographical and narrative sessions. As a result, the 
challenges and anxieties found in the performance of a program focused on adult literacy stand out 
in the teacher's speeches. His memories recalled the experiences and contact with the students, as 
well as the knowledge acquired in the opportunity of the initial and continued training of the program. 
Legitimizing the voice and giving value to the knowledge and stories of ordinary men and women is 
an anchor point of our investigation. The reconstruction of the lived experience and the memory of 
the literacy teacher Lúcia de Fátima Azevedo contributes to the writing of the historical path of the 
LPB in the city of Baraúna / RN. 
 
Keywords: Narratives. Literacy for youth and adults. Forming Experiences 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Programa Brasil Alfabetizado (PBA), de iniciativa do Ministério da Educação brasileiro, 
foi criado pelo decreto n° 4.834, de 08 de setembro de 2003, com o propósito de erradicar o 
analfabetismo no Brasil. Esse programa tem por finalidade “capacitar alfabetizadores e alfabetizar 
cidadãos com 15 anos ou mais que não tiveram oportunidade ou foram excluídos da escola antes de 
aprender a ler e escrever”1 
No ano de 2007, o projeto passou por uma reorganização estrutural e de logística. 
Reestruturado pelo Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE. Priorizou o atendimento a região 
Nordeste, por nesse ano de 2007, concentrar 90% dos municípios brasileiros com altos índices de 
analfabetismo.  
 A implantação do programa no município de Baraúna se deu no ano de 2004 mediante 
convênio com o Ministério da Educação. Nesse período, beneficiou trabalhadores assentados rurais 
 
1 Disponível em: www.mec.gov.br . Acesso:02 ago.2017. 
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e a população jovens e adultos que, por motivos diversos, não tiveram acesso à leitura e à escrita e 
propiciou inclusão educacional para as pessoas que não tiveram acesso à leitura e a escrita por meio 
da escolarização na idade certa. 
 Os alunos e alunas que frequentam as turmas do Programa Brasil Alfabetizado, em sua 
maioria, são sujeitos provenientes de classes desfavorecidas economicamente. São jovens, adultos e 
idosos muitos com curto tempo de experiência na escola regular.  Homens e mulheres que pela 
sobrevivência precisaram abandonar a escola. Embora as estatísticas revelem um alto índice de 
pessoas não alfabetizadas no município de Baraúna/RN, o PBA está inativo e não deu prosseguimento 
às suas práticas. 
 Diante dessa realidade nosso trabalho apresenta uma reflexão a acerca dos desafios da atuação 
do Programa Brasil Alfabetizado –PBA- no município de Baraúna sob o ponto de vista das memórias 
de uma educadora nos últimos cinco anos do programa, período equivalente às etapas de 2010 a 2014. 
 
2 METODOLOGIA 
 A investigação tem abordagem qualitativa e está ancorada no método (Auto)Biográfico, nas 
narrativas (auto)biográficas da alfabetizadora sujeito da pesquisa. Esse sujeito ganha voz e 
visibilidade por meio da expressão de suas ações e visão do mundo em que vive.  A pesquisa 
qualitativa se coloca como opção pertinente para o estudo por trabalhar, como afirma Minayo (2001, 
p.22): “Com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem 
ser reduzidos à operacionalização de variáveis.”  
Para a autora citada, esse movimento dinâmico da relação entre o mundo real e o universo da 
subjetividade humana explicita que a pesquisa qualitativa focaliza em dimensões de uma realidade 
que não pode ser quantificada. O estudo a partir das narrativas (auto)biográficas e de histórias de vida 
requer, com a operacionalização da pesquisa, interpretações ou constatações científicas além das 
oferecidas pelo rigor lógico da ciência dos modelos clássicos e pós-positivistas.  
Assumimos aqui a perspectiva da abordagem das histórias de vida e o trabalho com as 
narrativas, defendidos por Josso (2010). Em seus estudos com uso da abordagem biográfica, a autora 
nos faz perceber a importância de se estudar os fenômenos sob o ponto de vista das próprias pessoas, 
em seus contextos de vida.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Vários caminhos levam o Programa Brasil Alfabetizado ao município de Baraúna/RN. 
Segundo os dados do Censo Demográfico de 2010, considerando-se a população municipal de 15 
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anos ou mais de idade, o município possuí uma taxa de 28,73% de pessoas não alfabetizadas. O índice 
de analfabetismo justifica a urgência do município desenvolver iniciativas de oferta de turmas de 
alfabetização de pessoas jovens e adultas, bem como a sua adesão ao Programa Brasil Alfabetizado. 
 O município de Baraúna/RN segue a lógica do contexto brasileiro. A Prefeitura Municipal de 
Baraúna, através da Secretaria Municipal da Educação e do Desporto, com o objetivo de ampliar as 
oportunidades educacionais para jovens e adultos com 15 anos ou mais que não tiveram acesso à 
educação básica na idade adequada, fez adesão ao Programa Brasil Alfabetizado (PBA), no ano de 
2004. Nesse período beneficiou trabalhadores assentados rurais e a população jovens e adultos que, 
por motivos diversos, não tiveram acesso à leitura e à escrita. Duas ações básicas norteavam o 
desenvolvimento do PBA no município: A Formação de Alfabetizadores e Alfabetização de Jovens 
e Adultos. 
O PBA visa o atendimento prioritário aos municípios com alta taxa de analfabetismo. A cada 
ano Governo Federal publica a resolução do Programa, entre os meses de junho e julho. O município 
faz a adesão, lança o edital de seleção; cadastra os bolsistas, realiza a formação e cadastro de turmas. 
Em seguida promove a formação inicial dos alfabetizadores e coordenadores de turma, concluída a 
formação inicial, efetiva o funcionamento das turmas. O local de funcionamento das turmas é 
sugerido pelo MEC, conforme um mapeamento com a demanda de pessoas não alfabetizadas 
anunciada nos índices oficiais do município. Os alfabetizadores atuam em múltiplos espaços como 
escolas, creches, residências cedidas, centros comunitários e sindicatos.  
Na busca de caminhos para contemplar as singularidades do funcionamento do PBA no 
município de Baraúna/RN nos deparamos com silêncios de fontes oficiais. Os documentos analisados 
no Portal do FNDE/MEC não disponibilizam os dados específicos por município. Ausências 
ressignificadas pelas memórias e a voz de quem cumpliciou a trajetória do Programa no município. 
Legitimar a voz e creditar valor aos conhecimentos e histórias dos homens e mulheres comuns é um 
ponto de ancoragem da nossa investigação. A reconstrução da experiência vivida e da memória da 
alfabetizadora Lúcia de Fátima Azevedo contribui para a escrita do percurso histórico do PBA na 
cidade de Baraúna/RN.  
A professora Lúcia de Fátima Azevedo de Souza mostrou-se receptiva ao nosso convite para 
narrar a sua experiência de alfabetizadora no PBA. A educadora é recém-formada em pedagogia, 
reside no Sítio Juremal, localizado cerca de nove quilômetros de Baraúna e atuou como alfabetizadora 
do PBA, segundo seus relatos, nos últimos cinco anos do programa, período equivalente às etapas de 
2010 a 2014. Ensinava na escola Amaro Cavalcante próxima a sua residência. Exerceu as atividades 
com turmas de 25 alunos, com idades entre 16 a 70 anos. Alunos trabalhadores do campo, domésticas, 
trabalhadoras rurais e funcionários das pedreiras da região. No processo de rememorar o Programa 
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Brasil Alfabetizado, a educadora discorre com convicção o que significou para ela ter vivido a 
experiência de ensina a ler e escrever. 
 
Gostei muito dos anos que eu pude participar do Programa, porque eu acho que é um 
programa riquíssimo e que a nossa região necessita muito desse suporte, desse apoio. 
Às vezes, uma etapa não era suficiente. Eles aguardavam a etapa seguinte, pra 
novamente se inscrever, pra novamente participar, nem que fosse como ouvinte. Para 
mim o programa teve um impacto muito grande. Quando comecei a ver aquele 
planejamento eu fui me apaixonando, cada ano que tinha uma nova formação, que 
eu ia aprendendo coisas novas. Eu me formei como professora não foi na faculdade 
foi nesses programas. (Entrevista com Lúcia de Fátima Azevedo, Baraúna/RN, 
18/08/2017). 
 
 
As entrelinhas da fala da professora Lúcia de Fátima parecem referir-se ao alto índice de 
pessoas não alfabetizadas existente ainda na cidade de Baraúna. Segundo os dados do IBGE censo 
de 2010, a taxa de 28,73% da população baraunenese é de pessoas não alfabetizadas. Para a maioria 
desses sujeitos o PBA representa uma oportunidade ímpar dos educandos voltarem aos bancos 
escolares, oportunidade ainda de sentido maior para os cidadãos habitantes da zona rural. Sem as 
aulas do programa na comunidade os alunos precisam se deslocar para as escolas da zona urbana. 
Barreiras comprometedoras do acesso, permanência e sucesso de aprendizagem desse público à 
escola.  
Essas barreiras impeditivas podem ser traduzidas, na falta do transporte escolar e na questão 
do horário das aulas.  No tocante ao horário, as turmas são organizadas no noturno, assim, há os 
alunos que trabalham e não chegam a tempo, há ainda as mulheres que alegam a não participação nas 
aulas pelo fato dos esposos não permitirem. Quando a professora Lúcia de Fátima fala “A nossa 
região necessita muito desse apoio”, é possível perceber o seu clamor pela garantia do direito à 
educação para todos. A professora diz da dependência do município em relação à política do Governo 
Federal, ao término de cada etapa os alunos esperam a próxima, pois o município não possui uma 
política pública de continuidade dos estudos para os egressos do PBA. 
Quando narra o orgulho de ter sido alfabetizadora do programa, vejo a alegria manifesta. A 
educadora Lúcia de Fátima fala sobre uma experiência fundante em sua formação. Ao dizer; “Eu me 
formei como professora não foi na faculdade foi nesses programas”, podemos inferir uma crítica às 
lacunas trazidas da sua formação inicial. A professora demonstrou consciência de que a universidade 
não consegue ensinar tudo ao futuro professor. Sua narrativa anuncia a força formativa do programa 
para o seu constituir-se professora. Estimulada a mencionar os ensinamentos e saberes adquiridos no 
PBA, a alfabetizadora afiançou ter aprendido nas formações do programa, a dimensão didática dos 
aspectos práticos e metodológicos de como alfabetizar os adultos. Em sua narrativa aponta:  
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[...] A formação era excelente, com professores muito capacitados e com material de 
qualidade, subsídios muito bons que eles traziam. Comecei a ver uma realidade que 
eu não conhecia antes. É uma realidade muito mais humana, você trabalhar com 
adultos, com problemas, com família, com trabalho, lhe forma cada vez mais... 
(Entrevista com Lúcia de Fátima Azevedo, Baraúna/RN, 18/08/2017). 
 
 Conforme revela a primeira parte do fragmento, a formação do PBA considerada pela 
professora de excelente qualidade explorou conteúdos sobre o processo de alfabetização numa 
perspectiva inovadora, ainda não vista por Lúcia de Fátima. Em seus relatos a alfabetizadora 
expressou o encantamento e a dúvida inicial com o tratamento dado pelos formadores a questão de 
alfabetizar sem o uso da cartilha. A metodologia de alfabetizar a partir do uso de diversos textos e os 
suportes como papel de luz, conta de água, registro de nascimento, cordéis e textos de jornais foi algo 
que a deixou preocupada, pois era algo ainda desconhecido para ela.  
Na segunda parte da narrativa, a professora tece fios de aprendizados na experiência docente 
que vão além dos conhecimentos acadêmicos e disciplinares. Apoio-me em Tardif (2010) quando a 
professora fala sobre os conhecimentos que brotam e florescem dos aspectos relacionais e faz 
referência o quanto a experiência com a alfabetização de adultos, transformou o seu fazer pedagógico. 
Para o autor, os saberes utilizados no contexto da profissão docente fiam-se na própria experiência 
do professor, e esses provêm de várias fontes e naturezas diversas (TARDIF, 2010). 
Ao reconhecer a formação docente como resultado da junção de saberes e chamar atenção 
para a importância do saber experiencial, ao saber da prática, o qual Tardif (2010, p.110) conceitua 
como “aquele que está ligado não somente à experiência de trabalho, mas à história de vida [...] que 
significa estar incorporado à própria vivência do professor, a sua identidade, ao seu agir, às suas 
maneiras de ser”, o autor apresenta relevante contribuição para este trabalho.  
As experiências e saberes da prática estão constituídas pelas vivências do cotidiano da 
professora Lúcia de Fátima. Frente aos conhecimentos forjados na prática de alfabetizadora no PBA, 
a professora fez questão de registrar repetida vezes, o significado do Programa para o município e 
para os educandos, jovens e adultos. Ao dizer de si, Lúcia de Fátima, fala também sobre o outro, 
sobre os seus alunos e os ganhos do programa. A esse respeito, com poucos silêncios, ela afirma: 
 
O Programa foi muito importante para os alunos. O Programa abriu muito a mente 
deles a respeito de tudo, de ser cidadão, do eu, da importância deles se sentirem 
importantes “pra” sociedade. Não era só a questão do ler, e escrever. O aprender a 
ler. Não era só essa a questão, deles despertarem para a leitura, mas também deles 
como cidadãos como pessoa, eles passavam a se sentir importantes. (Entrevista com 
Lúcia de Fátima Azevedo, Baraúna/RN, 18/08/2017). 
 
 
Nessas memórias narradas, muitas pistas e reflexões sobre a relevância do programa para os 
educandos estão nesse fragmento. Como narra a professora Lúcia de Fátima, nesta expressão “eles 
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passavam a se sentir importantes”, diz do sentido do exercício da cidadania por parte desses alunos, 
como condição para uma participação plena na sociedade. Ao estarem excluídos dos bens sociais e 
estruturais, de certa forma, na maioria das vezes, eles estão ausentes do exercício da cidadania. Da 
voz da professora, carregada de afetos, é possível inferir o desejo dos educandos do reconhecimento 
de si mesmo, da valorização de sua própria autoestima e da valorização da imagem pessoal, buscada 
pelos educandos quando voltam aos bancos escolares. 
Lúcia de Fátima partilha, ainda, algumas dificuldades na execução do Programa, como a 
assiduidade dos alunos afetada pelo cansaço da jornada de trabalho e a preocupação quanto aos 
encaminhamentos por parte dos órgãos oficiais para os egressos continuarem os seus estudos. Na voz 
da educadora: 
 
Teve alunos que estudaram e depois passaram para EJA. A questão é que o EJA para, 
parou lá. Então quer dizer que aqueles alunos poderiam evoluir cada vez mais até 
fazer uma faculdade. Não é?  Mas o que acontece? Essa questão que os programas 
vêm, mas param, estacionam. (Entrevista com Lúcia de Fátima Azevedo, 
Baraúna/RN, 18/08/2017). 
 
 
Identifico nesse recorte narrativo da professora uma passagem carregada de esperança: “Então 
quer dizer que aqueles alunos poderiam evoluir cada vez mais até fazer uma faculdade. Não é?”.  Na 
compreensão dessas reflexões, vemos mais uma vez, a voz da professora levantar o grito pelo direito 
à educação para os seus alunos jovens, adultos e idosos. Na sua fala, ao questionar a paralização do 
programa, Lúcia de Fátima traz a reflexão crítica das limitações das políticas públicas para a 
alfabetização de jovens e adultos se sustentarem em programas pontuais sem a garantia de 
continuidade. Isso aponta a necessidade de políticas de Estado.  
O objetivo do PBA apresenta a alfabetização como estratégia de universalização do Ensino 
Fundamental. A tônica da continuidade dos estudos. A legislação prevê metas de progressivo 
atendimento a jovens e adultos das turmas de alfabetização. Quanto a esse aspecto o Ministério da 
Educação. (BRASIL, 2011): 
 
[...] Tem intensificado ações que propiciem a aproximação institucional do PBA com 
as ações de EJA desenvolvidas pelos Sistemas Públicos Estaduais, Distrital e 
Municipais, induzindo o debate e as orientações necessárias acerca das propostas 
curriculares elaboradas pelos entes federativos, considerando suas experiências 
mobilizadoras, destinando recursos financeiros via FUNDEB para garantir a oferta 
pública de EJA, subsidiando estados, municípios e DF para o estabelecimento de 
metas de atendimento da população egressa do PBA, dentre outros. 
 
Destaco na citação acima a afirmação explicita, conforme a legislação vigente que compete 
aos municípios a responsabilização quanto a oferta de vagas no ensino fundamental na modalidade 
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de EJA da rede para os alunos egressos do PBA. Nesse contexto, o poder municipal ao assinar o 
termo de adesão ao PBA, além dos recursos recebidos do Governo Federal é chamado ao 
compromisso de assegurar a educação como um direito de todos.  
 
4 CONCLUSÕES 
Este trabalho teve como objetivo recuperar as memórias da atuação e desafios na experiência 
do PBA no município de Baraúna/RN sob o ponto de vista de uma alfabetizadora. A investigação 
legitimou-se a partir das lembranças e memórias que enredam e revelam a trajetória de uma 
alfabetizadora em sua atuação no Programa Brasil Alfabetizado no município de Baraúna, a partir 
das suas narrativas. Nesse percurso, as memórias da Professora Lúcia de Fátima que atuou como 
alfabetizadora do PBA nos últimos cinco anos do programa, período equivalente às etapas de 2010 a 
2014, além de tecer fios de aprendizados na experiência docente que vão além dos conhecimentos 
acadêmicos e disciplinares foram essenciais para a reconstrução da história do Programa Brasil 
Alfabetizado no município de Baraúna/RN. Destaco a importância do seu olhar e suas lembranças. 
Em sua voz encontrei a expressão do processo histórico, social e metodológico do referido programa 
na cidade de Baraúna/RN, aspectos silenciados pelas fontes oficiais. 
  Por meio das suas narrativas pude observar a força formativa do programa para os 
alfabetizadores que aprimoravam a sua prática nas formações inicial e continuada ofertadas pelo 
referido programa, e para os alfabetizandos, em sua maioria trabalhadores rurais. Marcados pelo 
estigma do abandono da escola ainda na infância, estes sujeitos enxergam o PBA como uma nova 
oportunidade para o aprendizado da leitura e da escrita. A pesquisa mostrou que Baraúna/RN ainda 
apresenta a elevada taxa de 28,73% de pessoas não alfabetizadas. Portanto, o município carece da 
continuidade desse programa que, por ora, está paralisado em virtude da alegativa dos cortes 
orçamentários do Governo Federal.   
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